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Alteragóes histológicas de glándulas submandibulares 
e testículos induzidas por dietas á base de soja e dieta zinco 

deficiente em ratos

Vanderlei L.C.M. ^, Arruda Veiga M.C.F. Reis N.S. ^ y  Tambeli C.H. ^

RESUMO. Este trabalho teve por obejlivo verificar, em ratos, as 
alteragóes histológicas das glándulas submandibulares e testículos 
induzidas por dietas á base de soja e dieta deficiente em zinco. A 
indugáo da deficiencia de zinco produziu alteragóes testiculares 
incluindo atrofia de túbulos seminíferos, degeneragáo do epitélio 
germinativo e alteragóes na espermatogénese, e a nivel de glándulas 
submandibulares urna significativa atrofia, com ácinos pouco deli­
mitados. A dieta k base de soja sem complementagáo também 
comprometeu o processo de espermatogénese, com túbulos 
seminíferos atrofiados e redugáo do epitélio germinativo. A dieta á 
base de soja complementada, com mistura salina e vitamínica, nao 
produziu alteragóes testiculares, mas a nivel de glándulas 
submandibulares, induziu urna hipertrofia do componente ductal, 
principalmente com relagáo ao seu componente granular.

SUMMARY. Histologic alterations of the submandibular glands 
and testicles induced by soy and zinc deficient diets. The purpose 
of this study was to examine in rats the histologic alterations of the 
submandibular glands and testicles induced by soy diets and zinc 
deficients diet. The zinc deficiency produced testicles alterations 
including seminiferous tubulus atrophy, germinative epithelium 
degeneration, spermatogenesis alterations and a significant atrophy of 
the submandibular glands which presented no much delimitated acines. 
The soy diet without complementations also compromised the 
spermatogenesis by showing seminiferous tubulus atrophied and a 
reduction of the germinative epithelium. The soy diet complemented 
by saline and'vitaminic mixtures didn't produced testicles alterations 
but its induced in the submandibular glands a hypertrophy of the 
ductal component mainly in relation to the granular component. 
Key words: Soy bean, Zinc deficiency, Submandibular glands, 
testicles.

INTRODUQÁO

A soja é urna leguminosa de alto valor nutritivo (1) que tém 
sido largamente utilizada na alimentagño humana sob várias 
formas (2 ) contudo, a presenga de fatores antinutricionais 
pode comprometer a sua utilizagáo como fonte alimentar.

Um dos principáis fatores antinutricionais presentes na 
soja é o ácido fítico, que associado com proteínas vegetáis é 
um dos responsáveis pela baixa biodisponibilidade de zinco 
ñas leguminosas (3). Portando é possível que a presenga da 
soja na alimentagño humana, possa tornar o consumo de zinco 
submarginal produzindo como consequéncia a deficiencia 
desse mineral. O zinco é um oligoelemento fundamental em 
várias fungoes biológicas do organismo (4) e a sua deficiencia 
produz urna série de alteragóes, tanto nos animáis quanto nos
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seres humanos (5). Os testículos sao estruturas bastante 
sensíveis á deficiencia de zinco e o hipogonadismo tém sido 
associado á deficiencia desse mineral (6 ). Dentre as alteragóes 
produzidas pela deficiencia de zinco no sistema reprodutor 
podemos destacar a atrofia de túbulos seminíferos, diminuigño 
do número de células do epitélio germinativo, redugáo acen­
tuada do núm ero de esperm atozóides, alteragóes na 
espermatogénese e diminuigño dos níveis séricos de prolactina 
e testoterona (7,8,9).

A deficiencia de zinco também tem sido relacionada à 
redugáo da secregáo salivar e aumento da susceptibilidade à 
càrie dental ( 1 0 ), redugáo da fosfatase alcalina e danos ñas 
células mioepiteliais das glándulas submandibulares ( 1 1 ) e, 
atrofia dos glándulas submandibulares com diminuigño do 
volunte citoplasmàtico dos gránulos secretores (12). Este 
trabalho teve por objetivo verificar, em ratos, as possíveis 
alteragóes histológicas a nivel testicular e das glándulas 
submandibulares induzidas por dietas à base de soja e dieta 
deficiente em zinco.
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M ATERIAL E M ETODOS

Forman utilizados para o presente trabalho 24 ratos machos, 
recém desm am ados, pesando em m édia 55 gramas que foram 
distribuidos em gaiolas individualais de a^o inox, separados 
em quatro grupos e subm etidos as dietas A (controle padrao), 
B (deficiente em zinco), C (soja sem com plem entado) e D 
(soja com plem entada).

A dieta controle padrao (A) foi com posta de 15 % de 
proteína (albúm ina), 5 % de óleo de milho, 5 % de fibra, 3,5 
% de m istura salina isenta de zinco (13), 1 % de mistura 
vitam ínica (14), 0,3 % de D.L. metionina, 0,15 % de cloreto de 
colina. 0,002 % de biotina, 0,6% de m istura de zinco (15) e 
m aizena para com pletar 100 %. A suplementagáo de biotina 
nesta dieta foi necessária devido á p resen ta  na albúm ina de 
avidina, urna glicoproteína que liga-se á biotina impedindo 
sua absori;ao (16). A dieta deficiente em zinco (B ) foi composta 
de 15 % de proteína obtida através da caseína lavada com 
EDTA e o restante de sua com posigáo foi semelhante á dieta 
A, com o excegao da biotina e da m istura de zinco.

A soja utilizada para elaboraqao das dietas C e D foi da 
variedade IAC-8. A dieta (C) foi com posta de farinha de soja 
integral (coacgáo por 5 minutos e m oída após secagem em 
estufa), com teor proteico de 42 %. A dieta de soja com ple­
m entada (D) continha, além da farinha de soja integral 3,5 % 
de m istura salina isenta de zinco, 1,0 % de mistura vitamínica, 
0,3 % de D.L. m etionina e 0,15 % de cloreto de colina, com 
teor proteico de 40 %.

Os animáis foram mantidos com suas respectivas dietas 
por um período de 69 días, durante os quais foi realizado o 
controle de crescim ento dos mesmos. Após esse período os 
anim áis foram sacrificados por hipovolem ia e tiveram seus 
lém ures retirados, lim pos e colocados em estufa por aproxi­
m adam ente 12 horas a 105 °C. Posteriormente os mesmos 
foram m oídos com  o auxilio de um graal e levados á estufa 
para nova secagem  por 4 horas, sendo entao utilizados na 
prepara?ao da solu$áo de cinzas para a determinagáo de zinco 
que foi feita através de um espectróm etro de em issáo atómica 
com plasm a acoplado indutivamente.

Foram tam bém  retirados o testículo esquerdo e as glándulas 
subm andibulares, que foram fixadas em Bouin por um período 
de 24 horas e a seguir incluidas segundo técnica histológica de 
rotina, cortadas na espessura de 7 u e coradas com  HE e 
tricróm io de M allory para o estudo histológico.

RESULTADOS

A análise histológicados testículos dos animáis submetidos 
á dieta á base de soja com plem entada (D) apresentaram 
aspectos de norm alidade, semelhante ao grupo padrao (A) 
com  túbulos sem iníferos de tam anho norm al e epitélio 
germ inativo desenvolvido evidenciando-se os estadios 1, 7 e 
14, característicos da esperm atogénese da especie (Figura 1)

FIG U RA  1
Corte transversal de túbulos sem iníferos - Grupo D 

(soja com plem entada): Tecido intersticial (seta sem haste). 
estádios: 1 (seta pequeña), 7 (seta média) 
e 14 (seta grande). HE aum ento 160,5x

Os animáis alim entados com a dieta deficiente em zinco 
(B) apresentaram  atrofia de túbulos sem iníferos, degenera§áo 
do e p ité lio  g e rm in a tiv o  e p re se n ?a  de e sp e rm á tid es  
multinucleadas com núcleos picnóticos. A esperm atogénese 
nesses túbulos atrofíeos vai até Cito I sendo raras as imagens 
características do estadio 7 (Figura 2).

FIG U RA  2
Corte transversal de túbulos seminíferos - Grupo B (Dieta 

deficiente em  zinco): atrofia m oderada e esperm átides 
m ultinucleadas com núcleo picnóticos (seta). HE aum ento 

160,5x

O s an im á is  su b m e tid o s  á fa r in h a  de so ja  sem  
complementando (C) apresentaram  túbulos sem iníferos atro­
fiados quanto ao seu tam anho e espessu ra do epitélio  
germinativo sendo que, nesses animáis nao evidenciaram -se 
os estadios característicos da esperm atogénese própria da 
especie, notando-se a auséncia principalm ente do estadio 7. 
Os animáis apresentaram  alguns túbulos sem iníferos com 
hipercrom atose (Figura 3).
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Corte transversal de túbulos seminíferos - Grupo C (soja 
sem com plem entagao): epitélio germinativo atrófico, 

células com hipercrom atose. HE aumento 160,5x
u n í  ~  »  n g m i*  i i i i g i i  >  ■  n ■ ■ i

FIGURA 3

A análise histológica das glándulas submandibulares dos 
animáis subm etidos á dieta padráo apresentou aspectos de 
norntalidade. Observam -se ácinos serosos, ácinos mistos com 
crescente seroso e ductos intralobulares (Figura 4). Os animáis 
submetidos á dieta deficiente em zinco mostraram atrofia das 
glándulas subm andibulares sem d i s t a d o  entre os elementos 
seroso e m ucoso com ácinos pouco delimitados (Figura 5).

FIGURA 4
Fotom icrografía de glándula subm andibular - Grupo A 

(dieta padráo): ácinos serosos (seta pequeña), ácinos mistos 
com crescente seroso (seta m édia e ductos intralobulares 

(seta arando). HE aum ento 32 lx
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Os animáis alim entados com soja sem com plem entado  
apresenlaram  glándula subm andibulares com atrofia incipien­
te de ácinos e ductos com alguns núcleos picnóticos (Figura 6). 
Entretanto, nos animáis subm etidos á farinha de soja com ple­
mentada observou-se urna hipertrofia do componente ductal, 
principalm ente com rela^ao ao seu com ponente granular 
(Figura 7).

FIG U RA  5
Fotom icrografía de glándula subm andibular - Grupo B 
(dieta deficiente em zinco): ácinos pouco delimitados, 

atrofia aparente em especial do com ponente ductal. 
HF aum ento 3 2 lx

FIGURA 6
Fotom icrografía de glándula subm andibular - Grupo C (soja 

sent com plem enta9 áo): núcleo celulares picnóticos (seta 
pequeña), ácinos e ductos com  atrofia incipiente (seta 

maior). HE aum ento 3 2 lx

* é* - a » - . i .  r,  >. w .»

Em rela9 áo á c o n c e r n id o  de zinco no lém ur podem os 
observar urna re d a ñ o  significativa nos animáis subm etidos as 
dietas B e D quando com parados com  o grupo controle, como 
pode ser vizualizado no Gráfico 1.

Os anintais subm etidos as dietas B e C tiveram urna 
redu9 áo significativa do ganho de peso em rela9 do aos outros 
grupos (Gráfico 2).
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FIG U RA  7
Fotom icrografía de glándula subm andibular (composigáo) 

- G rupo D (soja com plem entada): hipertrofia de ductos 
granulosos. Aum ento 321x
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TRICROM IO

G RAFICO 1
M édia do nivel de zinco no fém ur dos anim ais submetidos 

ás dietas A, B, C e D.
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GRAFICO 2
Evoluçào dos pesos semanais dos animais submetidos às 

dietas A, B, C e D.
P E 8 0  D 0 8  AN IM AIS  (Qf.)

I -------D IETA A —  DIETA B *  DIETA C B DIETA D I

DISCUSSACI

Os animáis alim entados com  soja com plem entada com 
m istura salina e vitamínica, em bora tenhanr apresentado urna 
redugáo de zinco a nivel osseo, esta nao foi suficiente para 
com prom eter o crescim ento e o desenvolvim ento testicular, 
urna vez que os m esm os foram sem elhantes aos observado em 
animáis subm etidos à dieta padrao.

O requerimento de zinco necessàrio para o desenvolvimento 
normal de ratos alim entados com ¡solado protéico de soja é de 
18 ppm (17), bem inferior ao valor encontrado para essa dieta 
que foi de 62 ppm.

Os anim áis subm etidos à dieta deficiente em zinco 
apresentaram urna redugáo do crescim ento, do nivel de zinco 
no osso e alteragóes testiculares sem elhantes ás relatadas por 
outros autores (7, 8, 18). O hipogonadism o associado á 
deficiencia de zinco está provavelm ente relacionado a um 
com prom etim ento das células de Leydig (6).

Por outro lado, as alteragóes glandulares observadas nos 
animáis alim entados com o a dieta à base de soja sem 
com plem entagáo, dem onstram  um com prom etim ento da
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espermatogénese e urna atrofia incipiente de ácinos ñas 
glándulas submandibulares que podem ser atribuidas as 
deficiencias vitamínicas da soja (19) e ao quadro de anorexia 
desenvolvido por esses animáis urna vez que os mesmos nao 
apresentaram  redugáo dos níveis de zinco no fémur, 
provavelmente devido a drástica redu?áo do crescimento.

A atrofia das glándulas submandibulares apresentada pe­
los animáis deficientes em zinco pode estar relacionada, em 
parte, ao hipogonadismo urna vez que estas glándulas sao 
an d ró g eno-dependen tes (20) e foi encontrado  urna 
desestabiliza?áo na intera?áo do com plexo andrógeno-receptor 
em células nucleares de glándulas submandibulares em animáis 
deficientes em zinco (21). Porém, nao podemos descartar a 
existéncia de outros mecanismos incluindo um efeito direto do 
zinco no desenvolvimento dessas glándulas urna vez que, a 
adm inistrado de testosterona em animáis deficientes em 
zinco foi menos eficiente em produzir reversáo das alteraSes 
observadas nessas glándulas do que urna dieta suplementada 
com zinco (12) e, tém sido demonstrado que o zinco tém um 
papel importante no desenvolvimento dos gránulos secretores 
das glándulas submandibulares (22).

As a lte ra re s  observadas ñas glándulas submandibulares 
dos animáis alimentados com a farinha de soja complementa­
da sugerem urna hiperfumjáo dessas glándulas. Esse aumento 
da ati vidade glandular pode estar relacionado ao elevado nivel 
protéico apresentado por essa dieta (42%), urna vez que, entre 
os fatores ativos que as células dos ductos granulosos possuem 
estáo incluidos proteases (23).

Portanto, a alimentagáo ábase de soja sem complementagáo, 
causa  urna d rá s tica  redu?áo  do crescim ento  e um 
comprometimento no desenvolvimento do testículo e das 
glándulas submandibulares de ratos. Por outro lado os animáis 
alimentados com soja complementada com mistura salina e 
vitamínica apesar de apresentar urna leve redu?áo do nivel de 
zinco no osso apresentaram crescimento e desenvolvimento 
normal e urna hipertrofia de glándulas submandibulares.
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